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Um mito criado nas lendas e histórias do cerrado, é assim que o Calango Voador se apresenta no Centro Tradicional de Invenção 
Cultural, há 19 anos. “Somente uma cidade sonhada como Brasília” pode ter uma invenção dessas, celebra Tico Magalhães 

Mistura de ritmos 
e folia dançante 

do cerrado

Webert da Cruz/Divulgação

“N
ossas tradições 
não vêm do passa-
do, estão ligadas ao 
futuro”, diz o per-

nambucano Tico Magalhães, ar-
tista popular que criou um mito 
fundador para Brasília, baseado 
em uma cosmologia muito pró-
pria, que atiça amadores a pen-
sarem que é preciso estudar um 
pouco de antropologia para se-
guir a sua imaginação lógica de 
construção de um mundo novo 
neste Planalto Central. Ele quer 
dizer que uma cidade tão nova 
não poderia calcar seus alicerces 
culturais somente nas raízes dos 
tantos lugares de onde veio tan-
ta gente habitá-la.

E o que parece uma conver-
sa um pouco metafísica tem ra-
zões de existir. Tico explica que, 
ao chegar em Brasília pela pri-
meira vez, foi convidado a in-
tegrar um grupo de maracatu. 
Mas, não fazia sentido. “O ma-
racatu não é um produto. Assim, 
fazer maracatu aqui me pareceu 
sem sentido, perdia a essência. 
Eu entendo lá em Pernambu-
co, pois lá se louvava o rio e se 
conectava com as pessoas que 
eram de lá. Precisávamos louvar 
as coisas daqui”, destaca. Bus-
car sentido, para ele, é comun-
gar com as coisas daqui e com 
quem é daqui.

Assim, foi nascendo e escre-
vendo o que seria um convite a 
brincar e, com a brincadeira, ir 
criando tradições. Mas ele ga-
rante que não tem pretensão 
que sejam essas “a cara de Brasí-
lia, pois Brasília tem e deverá ter 
muitas caras”. Nasceriam a par-
tir daí o Mito do Candango Voa-
dor e Outras Histórias do Cer-
rado, que conta a saga do surgi-
mento do bioma ao surgimento 
da capital federal, poeticamente 
ilustrado por ele mesmo. E criou 
o grupo Seu Estrelo e o Fuá do 
Terreiro, a Orquestra Alada, o 
Samba Pisado e o Centro Tra-
dicional de Invenção Cultural, 
que há 19 anos ocupa uma área 
na 813 Norte, entre a Embaixa-
da da China e do Iraque.

Festas inventadas

“Tradições também enges-
sam. E somente uma cidade 
aberta, uma cidade sonhada 
como Brasília poderia ter es-
sa tradição de futuro. A inven-
ção mora em Brasília”, explica 
Tico. Ele inventou uma tradi-
ção na modernidade, mas be-
be nas fontes antigas. Abraça e 
é abraçado por mestres cultu-
rais velhos que participam das 
festas inventadas: Laiá, mãe de 
Seu Estrelo, Seu Estrelo e o Ca-
lango Voador.

Tudo começou a acontecer 
quando Tico Magalhães desco-
briu a si próprio. “Eu sou de uma 
família de classe média baixa. 
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A tradição futurista 
do Seu Estrelo

Tico Magalhães, capitão do Grupo Seu Estrelo: “Precisávamos louvar as coisas daqui”
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O grupo Seu Estrelo 
e o Fuá do Terreiro: 
militância cultural
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Mas, aos 15 ou 16 anos subi o 
morro no Alto José do Pinho, em 
Recife, conheci então o mara-
catu Estrela Brilhante e mestre 
Walter. A classe média não tem 
acesso a isso. Depois vim para 
Brasília, e o cerrado me assom-
brou. Nasci virado para o mar e 
me criei no mar, estava de cos-
tas para o país. Fui então co-
nhecer as cachoeiras’”, ressalta.

“Fiz publicidade, mas minha 
formação mesmo foi toda na 
cultura popular”, relata. Não ha-
via ninguém na família ou al-
guém próximo que o tenha in-
fluenciado. Mas ele diz que hoje 
pensa que sim. Afinal, a mãe ti-
nha formação em medicina com 
passagem por Cuba e a carrei-
ra iniciada tratando hansenía-
se, “doença de pobre”, e o pai 
sempre trabalhou com questões 
agrárias e vinculadas a trabalha-
dores rurais. “Ambos do movi-
mento social”, reforça.

Comunidade

Em Brasília, as brincadeiras 
acontecem de dois modos, ba-
sicamente. “Seu Estrelo traz en-
cantamento para dentro e a Or-
questra passeia com as figuras 
na cidade, Ceilândia, Planalti-
na, nas praças e becos, e assim 
cumpre sua missão”, explica. O 
“dentro”, ele quer dizer as festas 
que acontecem numa espécie 
de descampado entre as duas 
embaixadas, onde já havia uma 
comunidade pobre, que cresceu 
principalmente na pandemia. 
Seus vizinhos. Há uma intera-
ção entre o centro e a vizinhan-
ça, especialmente nas lutas co-
munitárias pela moradia, por 
estarem no Plano Piloto.  “Ter-
ritório é alma e trincheira”, ob-
serva o artista.

“Fazemos festas em que che-
gam 4 mil pessoas aqui”, cele-
bra. Ele diz que as brincadeiras 
são para brincar apenas, para 
criar, fazer figura (teatro) e se 
bastam em si mesmas, como 
um fazer cultura despreocupa-
do. No Centro Tradicional de 
Invenção Cultural são realiza-
das oficinas. Ao mesmo tempo, 
têm palavras muito claras que 
conduzem todo o seu trabalho: 
decolonizar, poder de renovar, 
transformação social. “Não é só 
distração”, afirma.

A cosmologia de Brasília co-
meça assim: “No tempo em que 
só existia o dia no mundo, vá-
rias coisas já viviam e todas ti-
nham um ruído, um canto, uma 
fala. Assim, toda vez que apare-
cia um barulho novo, uma nova 
criatura tomava vida”. Um dia, 
nos movimentos da vida, en-
controu o escritor e líder indí-
gena Ailton Krenak. Pensou em 
lhe apresentar o Mito do Calan-
go Voador. Mas temeu a respos-
ta. Ousou. E acabou gostando 
da resposta. “O impressionante 
é que o mundo nasce todo dia”, 
se admirou o filósofo indígena.

A história da formação de Brasília 
se divide em “candangos” e “pioneiros”. 
Classes sociais bem distintas, que che-
garam ao Planalto Central para fazer 
a nova capital. E foi nessas levas que 
veio o Seu Teodoro. Veio como candan-
go, “para cuidar de uma chácara”, conta 
o filho Guará Freire. Era 1962 e a capi-
tal do Rio de Janeiro havia sido trans-
ferida para Brasília. O maranhense que 
morava no Rio já estivera por aqui no 
ano anterior, com convite especial, fei-
to por Ferreira Gullar, então assessor do 
presidente Jânio Quadros.

Mas, brincou com o Boi na rodoviá-
ria nas comemorações do 21 de abril de 
1961 e foi embora. Na volta, veio com a 
família, ficaria cerca de um ano como ca-
seiro, e em seguida passaria a trabalhar 
na Universidade de Brasília (UnB). “Era 
uma espécie de contínuo”, conta Guará. 
E a sua arte logo seduziu funcionários e 
professores que se cotizavam para con-
tribuir com Teodoro. Em 25 de janeiro 
1963 foi fundado o Bumba Meu Boi de 
Seu Teodoro, hoje patrimônio imaterial 
do Distrito Federal.

“Acabei criando amor e responsa-
bilidade pelo Boi, quero comemorar o 
seu centenário”, planeja Guará Freire, 
hoje com 48 anos. “Aos 14 anos fui pa-
ra o Maranhão morar com um tio e is-
so acabou sendo um estágio natural”. 
Na realidade, “ajudava, mas nunca ti-
ve pensamento de tomar conta mesmo”. 
Foi Seu Teodoro que decidiu. O filho 
já tinha 32 anos, e o pai resolveu que 

ficaria na diretoria do Boi.
Hoje Guará Freire é um entusiasta da 

cultura que recebeu como herança ances-
tral. Em janeiro, foi inaugurado o Museu 
do Boi de Seu Teodoro, no Centro de Tra-
dições Populares de Sobradinho.

“Ficará aberto entre quartas e sábados, 
das 14 as 18h. É um espaço para visitação 
e para captar novos adeptos”, previa Seu 
Teodoro. Para chegar ao centenário que 
deseja, a família tem planos. “Começa-
mos a preparação de quem vai assumir o 
Boi no futuro. Ainda não sabemos quem, 
mas temos alguns sobrinhos aprendendo”, 
relata Guará Freire.

“A tradição continuará com apresenta-
ções em feiras e em escolas”, informa o filho 
de seu Teodoro. No mês de aniversário da 
sexta década da cultura maranhense tra-
zida para o Distrito Federal, o Centro de 
Tradições Populares de Sobradinho reali-
zou a tradicional Festa de São Sebastião, 
com a ornamentação do mastro do santo, 
como se repete desde 1963. A mesma fes-
ta que mistura ritos indígenas e católicos 
e que era produzida por seu Teodoro, que 
morreu em 2012. Tem também apresenta-
ções de tambor de crioula, do bumba meu 
boi, com ladainhas católicas, procissão e 
apresentações musicais. (CA)

Você sabia?

Seu Teodoro Freire: mestre do bumba meu boi
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